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Entenda como funcionam os drives de CD-ROM, DVD-ROM e os gravadores de CD

 O CD-ROM é sem dúvida nenhuma a mídia que causou o maior impacto no modo como as

pessoas armazenam e distribuem programas e arquivos de computador. Embora hoje existam outras mídias de maior capacidade — os DVDs-ROM, por exemplo — nenhuma delas representou uma mudança tão drástica quanto a transição do disquete (1,44 MB) para o CD-ROM (650 MB).

Se você não acredita, experimente entrar em uma loja de artigos para informática e dar uma olhada à sua volta. Sem o CD-ROM, não haveria como distribuir software e jogos complexos como os vendidos atualmente.Por isso, nada mais justo que conhecer melhor a tecnologia que está por trás do CD-ROM e dos drives usados para ler estes “disquinhos mágicos”. E como o CD-ROM foi apenas o primeiro passo de uma grande evolução, você também vai ver como funcionam os gravadores de CD, os drives de DVD, os CDs graváveis, regraváveis, e os DVDs.

Como funcionam os CDs
Você provavelmente já ouviu dizer que os CDs armazenam músicas e arquivos no formato digital. Também já deve ter visto que os arquivos digitais são compostos por séries de numeros 0 e 1. (os famosos bits).

Em um CD convencional (aqueles que você compra em lojas), os números 0 e 1 são representados por milhões de pequenas depressões e elevações, sendo que as depressões são identificadas como números zero e as áreas planas como números 1.

Para criar estes CDs, os fabricantes pegam uma camada fina de plástico policarbonato e usam um laser poderoso para marcar as depressões. Estas marcas formam uma enorme espiral que parte do centro do disco em direção à extremidade.

Quando a placa de policarbonato está pronta, uma fina camada de alumínio reflexivo é colocada sobre o disco. Por fim, é aplicada uma camada de acrílico para proteger o alumínio contra riscos. Como deu para perceber, é um processo extremamente complexo e que só é viável quando o objetivo é produzir milhares de cópias do mesmo disco. Justamente por isso, o CD-ROM foi durante muitos anos uma mídia usada apenas para a leitura de arquivos.

Leitura de CDs

A Um motor gira o CD à uma velocidade variável para que, independentemente da área do disco que está sendo lida, as marcas (depressões e áreas planas) passem pelo leitor sempre à mesma velocidade (veja o quadro Velocidade do Giro para entender melhor por que isso acontece).

B O laser projeta um raio concentrado de luz que é focalizado por uma lente e por uma bobina focalizadora. Este raio atravessa a camada protetora do CD e atinge a camada reflexiva (de alumínio).

C A superfície da camada reflexiva apresenta áreas com elevações e depressões. As elevações são a área plana do disco (números 1). Já as depressões são as marcas que foram feitas durante a gravação do CD (números 0).

D Quando a luz atinge uma depressão, ela é dispersada. Já quando ela acerta uma elevação, é refletida diretamente para o detector, onde passa por um prisma que desvia o raio para um diodo sensível à luz.

E Cada pulso de luz que atinge o diodo sensível à luz gera uma pequena voltagem elétrica. Estas voltagens são comparadas com um circuito de tempo e dão origem a uma corrente de zeros e uns que são compreendidos pelo computador.
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CD-R X CD-RW

Como foi dito anteriormente, criar depressões em um CD para diferenciar os números 0 e 1 é um processo viável apenas para a reprodução de mídias em larga escala. Para possibilitar a gravação de CDs em casa, foi preciso que a indústria desenvolve-se outros tipos de mídia: o CD-R (CD-recordable disc, ou disco gravável) e o CD-RW [CD-rewritable discs, ou CD regravável).

A diferença do CD-R em relação ao CD convencional é que em vez de três, ele apresenta cinco camadas. Veja a seguir quais são elas:

· a primeira é a superfície de proteção, que protege o disco contra riscos;

· a segunda é a camada de laqueamento, que também tem a função de proteger o CD;

· a camada reflexiva reflete o raio do laser, só que em vez de alumínio, como nos CDs convencionais, nos CD-Rs ela é composta por uma liga de ouro;

· na camada de gravação são gravados os dados. Ela pode ser formada por cianino, fitohalocano ou metal azo;

· por último vem a base plástica, que nada mais é que uma camada de policarbonato com sulcos em foma de espiral que guiam o laser do gravador.

Quando o CD-R é novo, toda sua superfície é translücida. Na hora da gravação, o laser de escrita — que é muito mais poderoso que o de leitura — aquece determinados pontos da camada de gravação, até que eles fiquem opacos e não deixem mais a luz passar. Isto cria um efeito equivalente ao das depressões nos CDs convencionais. Como esta alteração é causada pelo calor do laser, muita gente usa a expressão “queimar um CD” para se referir á gravação.

A composição de um CD-RW é parecida. As camadas de proteção e de laqueamento são

idênticas às dos CD-Rs. Depois delas vêm as camadas dielétricas, que revestem a camada de gravação de modo a eliminar o calor em excesso durante as mudanças de fase no material cristalino. No meio delas fica a camada de gravação, que é composta por um material cristalino que mistura prata, antimônio e telúrio.

Se ela receber raios de urna temperatura alta, ficará opaca e registrará os dados. Caso seja submetida a temperaturas médias, o material mudará de estado e voltará a ficar translúcido. Já se for atingida por raios de temperatura baixa, o laser apenas lerá os dados.

Por fim vem a base plástica, que assim como no CD-R, apresenta os sulcos que guiarão o laser durante a gravação.

Gravação de CDs


A O laser de escrita segue o sulco pré-impresso no CD, que o guia pela espiral do disco, partindo da parte interna da mídia em direção à externa.

B Conforme segue a espiral, a cabeça de escrita controla a velocidade do motor que gira o CD de forma que a área do disco sobre a cabeça de escrita se mova sempre à mesma velocidade.

C O software usado para gravar os CDs envia as informações que serão salvas no disco.

D A camada de gravação absorve a energia do laser de gravação, gerando pontos opacos ao longo da espiral do disco.

E Na hora de ler este CD, o drive de CD-R ou de CD-ROM usa um raio laser menos poderoso. Nos pontos da superfície que estão translúcidos, a camada reflexiva manda o raio direto para a cabeça de leitura. Já quando o raio encontra um ponto opaco, ele é distorcido e não volta para a cabeça de leitura.A partir daí, o processo é igual ao usado na leitura de um CD convencional.



Como funcionam os DVDs

Os discos de DVD podem ter um ou dois lados. As niídias com um único lado gravado são compostas por quatro camadas:

uma de policarbonato, que serve de sustentação para as camadas seguintes; uma camada opaca, que é usada para a gravação de dados; urna camada de filme transparente, que também armazena dados; e por fim uma camada de plástico protetor, que protege o disco.

Nos discos de DVD com dois lados, as camadas opaca, de filme transparente e de plástico protetor se repetem do outro lado do disco, como mostra a ilustração principal desta página. Veja agora como os drives de DVD  lêem as informações gravadas nos discos.

Entendendo o DVD

A Assim como acontece nos CDs-ROM, os dados são representados no disco por áreas elevadas e depressões, que correspondem aos números 1 e 0. A diferença é que os pontos no DVD são muito menores que os usados nos CDs-ROM. O laser que faz a leitura também é mais preciso, para identificar pontos tão pequenos.

B Mudando a quantidade de corrente que parte do canhão de laser, a cabeça de leitura do DVD player força o raio de forma que ele se concentre apenas na camada de filme transparente. Quando o laser atinge uma depressão, ele reflete a luz em todas as direções. Já quando atinge uma área lisa, ele a manda de volta para a cabeça de leitura, onde um prisma desvia a luz para um dispositivo que converte a energia em eletricidade.

O computador interpreta os pulsos elétricos como códigos e informações.

C Quando o laser termina de ler todas as informações do filme transparente, o canhão muda o foco do laser, para que ele atravesse esta primeira camada e passe a ler os pontos na camada opaca.

D As espirais de dados gravadas nas duas camadas do DVD seguem caminhos opostos. A espiral do filme transparente parte da área externa do disco em direção ao centro e a da camada opaca parte do centro em direção à área externa do disco, mas durante toda a leitura, o DVD gira no mesmo sentido.

Nos DVDs com dois lados gravados, é preciso virar o disco para que o outro lado da mídia seja lido, já que os drives de DVD apresentam apenas um leitor ótico.
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Velocidade de Giro





A figura ao lado mostra os pontos A e B de um disco. Se você girar o CD uma vez, os dois pontos levarão o mesmo tempo para voltar à posição de origem. Mas como a curva de espiral em que A se encontra tem um número muito maior de marcas que a curva onde está o ponto B, se o disco for girado a uma velocidade constante, o ponto A passará pelo leitor a uma velocidade muito maior que o ponto B.


 Portanto, para que todas as marcas do CD passem pelo leitor à mesma velocidade, é preciso que o disco gire mais rápido quando o laser estiver lendo as informações na parte central da mídia e mais lentamente quando estiver lendo os dados gravados na parte externa do disco.
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